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Lisbôa toma um aspeto de desola 
Dir-se-fa que o ceu derrama implas 


vel 
mente sobre esta linda cidade uma chu 
a fulva de fogo e cinza. 


pleno dia, os transeuntes correm, 
a pequeninos passos, ofegantes, esbofa 
dos, como aves, a leves pairos, que vão 
cair de insolação. 

As caniculas começam de latir. 

Nos cafés, os clientes são raros, e so: 
bre as mêsas redondas as mesmas caras 
amodorram, rajadas de bílis, inexpressi 
vas de tedio, que assomam d raiz duma: 
penca languida uns olhos tristes e mor 
tiços. E esses olhos vão boiando va; 
mente na espiral azul e flutui 
do cigarro e visionam ao lon 
— amigos que digressionam po 
ou Nice, camaradas que amenamente 
leurriam as areias das Póvoas, paren- 
tes que veranciam pelas quintas uberri 
mas da Beira, ou umas primas que re- 
poisam as cloroses: na Ericeira ou na 
Paréde 

À" noite, os teatros estão desertos e 
sente-se que as moscas reprovam com 
ruido discreto as pantomimas pelintras 
dos pisa-palcos, Os animatógrafos re- 
têem mais vida, é certo; na penumbra, 
da canto, as poucas-vergonhas súam. 

Sómente, nos largos jardins, ao sere- 
no, o povo miudinho sabe divertir-se 
Os bancos regorgitam de gente. Velhor- 
ros, ainda vigorosos, com tipo de conti- 
Nuos aposentados, comparam o presente 
com o passado e discutem consciencio- 
samente sobre o futuro, Máis-de familia 
reunem se em grupos, ligadas por ami- 
zades que contrairam na cohabitação do 
mesmo predio ou convivencia da mesma 
rua é falam as estopinhas, comentando. 
Tesoluçóis dos muridos, sublinhando, com. 
frouxos de riso, episodios de interiores 
é luxos baratos de visinhas. 

As meninas casadoiras andam em pi- 
cadeiro, na rotina do jardim, enviezando 
olhares" curiosos e espectantes para os 
rapazes geitosos que passam. 

Detêem-nos comovidamente a atenção 
as creanças, muito petizas, mas já esper- 
tas é Iadinas, ainda, comtudo, inocentes, 
que correm em rondas de danças popu- 
láres, erguendo no espaço calmo e per- 
fumado, cantorias ingenuas, e melanco: 
licas, Só esta despreocução felicissima — 
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que de coração desejo conservem sem 
pre — dá uma tonalidade de encanto e 
frescura dquele ambiente vicioso e calido. 
E nisto se resume Lisbôa por este im. 
placavel tempo de suor e tedio. 


As gazetas da nossa amiga cordealis- 
lima e vizinha Espanha tem desenhado 
a manchas sombrias os episodios dos 
ultimos acontecimentos de Lisbôa. Ain. 
da que os seus comentarios sejam dema. 


Redacção — Ay 


os, L. do Poço Novo, entrada pela 1; do Convento de Ten 


de gravura — Administração 


Todos ou pesidos de auignatoras deverão aer acompanhados do 
ea por 
em qu ta se 


do da 


initração da Empreza do Octinenre, 
É atendidos 


siado severos e cheguem por vezes ao 
azedume, e as opinióis transponham os. 
limites duma razão plausivel —a atitude 
da imprensa espanhola nada tem para. 
nós de estranho. Dadas as melindrosas. 
condições politicas em que a Espanha. 
se encontra, actualmente, O juizo forma- 
do, a nosso respeito, pelo seu jornalismo 
governamental e conservador, orientado. 
nos seus interesses de momento — não 
podia ser outro, nem melhor. A sua ati- 
tude está, pois, logicamente traçada. 


ISCONDE DE FARIA, CONSUL DE PORTUGAL EM LAUSANNE: 


234 


Ez 


Assim, sobre o assunto, são superfluas 
todas as nossas considerações, e quixo- 
tesca a indignação revelada ultimamente 
pelos nossos jornais. As nossas ressenti- 
das palavras movem a uma resposta ar- 
razoada, esperada, unica, que transpa- 
rece nitidamente arestas de ironia atra- 
vés da simulação diplomática. 

Que podia, pois, respnder o sr. Ro- 
manones? 

Simplesmente isto... «Ha talvêz exa- 
gero na noticiação e comentario que a 
imprensa espanhola faz dos ultimos 
acontecimentos de Lisbõa. Mas se exa- 
gero ha, é devido unicamente à censura. 
rigorosa que enreda a imprensa portu- 
guêsa. 

«De resto, o governo espanhol não 
tem outro fito, nem outro desejo que 
não seja manter, com toda a lealdade, a 
cordealidade das relações dos dois povos. 
amigos. +.» 

A cordealidade ! 

Na verdade, esta palavra, essencial- 
mente diplomatica, foi notavelmente sub- 
linhada pela nação, nossa amiga e vizi- 
nha, no decurso acidentado dos ultimos 
anos icos. Não ha duvida. 

Poderia, agora, tomar outra fórma e 
orientação a imprensa espanhola? Não. 
Está dentro do determinismo dos seus 
interesses mentais e sociais. 

Em geral, a imprensa estrangeira 
ainda não desmanchou esta malavinda 
atitude de resmungo e hostilidade surda. 
Só quem não na lê e com interesse, dia 
a dia, não na vai arquivando — é que 
desconhece ou póde esquecer as insinua- 
çôis malignas, é as consideraçãis tenden- 
ciosas de que borda a existencia da nossa 
pobre nacionalidade. Haja em vista, 
como, a proposito dos ultimos incidentes 
políticos de Lisbôa, certa imprensa pari- 
siense, decerto pouco escrupulosa, forja 
telegramas terroristas, situaçóis funebres, 
gestos de tragedia, massacres, subleva- 
sóis sangrentas e pronunciamentos em. 
massa. 

Nós-proprios, que presenciámos o des- 
lisar dos acontecimentos, assistimos ao 
seu desenlace, ficimos, do lêr as faríd 
cas noticias, possessos de terrôr pânico, 
EETEECTEE espanto é só nos tranqui. 
lisímos suavemente, sorriso meigo nos 
labios quado: emfim, chegámos a ve- 
rificar, do nosão varandim, que o Tejo 
era sereno, sublil a viração, eterna: 
mente azul o nosso lindo ceu, e duma 
alegria pacata, inalterada, os transeun- 
tes. 

Mas — sejamos francos — esta imagi 
nação desgrenhada do estrangeiro, esti- 
mulada, à cada momento, ainda pelos 
mais inocentes episodios da nossa vida 
nacional, se tem, por vezes, no fundo, a 
animal-a assolapada maldade e intuitos 
duvidosos, é por vezes tambem muito 
natural. Não iremos agora explanar os 
motivos multiplos e varios que a justif- 
cam. 

Toda a luta politica da nossa naciona- 
lidade se concentra e irrita e desvaira na 
sua capital. 

A provincia observa calada e anciosa. 

Desde as ultimas tentativas de suble- 
vação monarquica que à minava amea- 
cadoramente, com o desfechar desgra- 
cioso e desgraçado dos aprestos insur- 
reccionaes, pretendeu desligar-se da ma- 
lha traiçoira da politica central e com 


bêa vontade se dispoz aos interesses de 
município. Assim agisse sempre, 

Isto não quer dizer que por aqui não 
existam elementos perturbadores da bôa- 
ordem, que mais reflitam paixóis de par- 
tidos que amôr do bem-publico. Em- 
tanto, às pequeninas escaramuças suce- 
dentes restringe-se ao ambito domestico 
e não passam alem do soalheiro. 

Todavia, nestes ultimos méses — dias 
de espectativa ofegante e dolorosa an- 
ciedade — quando em Lisbôa decorriam 
os tumultuários acontecimentos que os 
jornais referiram, o povo-miudo desen- 
volveu uma efervescente imaginação, tão 
de terrôr e horrôr, como a do estran- 
geiro que nos inquieta nos relatos dos 
periodicos. 

No seu entendimento confuso, lavrava 
por Lisbõa um temeroso terremoto de 
odios e havia devastação de incendios 
nos edifícios publicos. À Cidade do mar- 
more e do granito era explorada surda- 
mente por longos rastilhos de polvora 
que explodiria no momento previamente. 
combinado. 

Lá, as covardes bombas-de-dinamite 
rebentavam, de subito, num estrondo 
que derruia abobadas e cavava sorvedoi- 
ros, sob os pés do transeunte despreve- 
nido, 

E das raizes destas almas primitivas 
crguia-se irreprimivelmente uma cólera 
desesperada que ía quasi a exigir, para 
punição dos criminosos, patíbulos pelas. 
esquinas... 


Axtoxio Conga. 


P. S.— Ao revermos estas provas vo: 
zes animadoras desanuviam o espirito 
publico, por algumas horas ensombrado, 
com o saber da doença subita e alar- 
mante do venerando presidente da Re- 
publica, Horas de anciedade, Felizmente 
os boletins medicos, afixados é porta do 
aço, principiaram a tranquilisar o pu- 
lico que ali acorrera. 

Os diplomatas estrangeiros repetiram 
suas visitas informando-se, com interesse, 
do estado do enfermo. O ministerio che: 
gou a reunir-se e o sr. presidente do go- 
verno quasi não desamparou o paço, 
onde constantemente acode toda a gente 
grada a deixar os seus cartões. De toda 
à parte chegam inumeros telegrama: 

Felizmente os boletins continuam a 
afirmar as melhoras de Sua Ex à e os 
espiritos reanimam-se na firme esperança 
do perigo desaparecer 

bem crédor de todos estes cuidados 
o venerando Chefe do Estado. 


a 


Visconde de Faria 


Jarda, não é menos ebemente a homenagem 
ue hoje prestamos aos altos merits de espírito 
& calorçado coração de patriota, do sr; Antonio 
de Portugal de Faria. 

Na verdade, 9 consol português, em Lausanne, 
tão ilustre por tão grandes e justos títulos de glo- 
cão Er. Visconde de Fai, anda mi e ma 
adquire jus ao nosso respeito e gratidão por uma 
Jith comprida de serviços prestados & Eatria — 
pergaminhos preciosissimos de trabalho a juntar 
dos ds perpaminhosrobianquics = e pós ee 
o nome de Portugal. 

Assim, não é méra Ggura decorativa que à 
nossa nacionalidade projettou pelásestranjas — 
para representata tambem não é um apaniguado 


que um, gabinete político lá fôra colocou para 
Servir intresses paridarios e orientar ao longe 
as intrigas das camarilhas, Não. 

Os Visconde do Faria olha, de longe o de 
ato, às Mutuaçõis da política intenor, para abro 
Eer or interesses do país que representa é é sua 
patria estremecida. As modifcaçois que a forma 
dE governo da nacionalidade porque véla e tra. 
Bala, Va ofrcndo necessariamente através dos 
tempós, não o podem, preocupar, nem muito me- 
nos, desviar da sua Unha de conduta séria que 
previamente traçou e se impôs. 

O cargo hontoso de consul é tomado por ele 
na sua Justa responsabilidade e verdadeiro fim. 

E” menos político que economico. À função que 
assumi, consiste sempre em velar pela prospé 
dlade publica do seu pas, fazendo cumprir 9 
tados e convençõio que à diplomacia dispôt, 6 
tudando os mercados estrangeiros, e neles ut 
vando a venda e à propaganda dos produtos 

asim que 5. Ex compreende a sua missão. 
Não se limita, porém, à isto. O grande amor 
que nutre pela patria, indica-lhe meios de mais 
E ainda melhor à servir. 

Por ande tem PaRsado, a sa presença tem sido 
assinalada por um alto patelodêmo que nos deus 
minimos gebtos e mals modestas aeçdis se revela 
empre. 

Consoante u 
vis depois de Hnaliar 
os eitudos no Colitge Stanhas de Paris, onde 
teve por camarada Mgr. duque d'Orléans foino: 
meado, tendo. 13 annos de idade, Elêve- Chan 
ler. do consulado. geral de Portugal cm Paris 
(1855-1885). Desde então à sua carreira publica 
E ovante € brilhantisima! — Chanceler  emso- 
guida vice consal. de Portugal, em Cada (1886: 
1891), consul em Montevideo. (Uruguay) (1ãor- 


1896), em Livoume (1896-1911), secretario do 
Comissariado Nacional de Portugal junto á Ex- 
posição Universal de Paris, em 1900, e membro. 


do juri internacional, e, emma 14 de fevereiro 
de tott, conaul em Dasanne onde se encontra 
presentemente, 

personalidade tem radiado uma influencia bene 
tica, e om seus actos de vida publica caracter 
samise por um entranhado amôr á pat 


apitão de navio de grande pesca, que era de na- 
alidade portuguêsa, 
m Montevideo, por ocasião d 


to que se 


levantou, em 1894, entre Portugal e Tras 
quando acontecimentos políticos obrigaram 690 
exilados brasileiros da marinha a refugiarem-se 
abordo das corvetas portuguêsas, ancoradas, pri- 


meiramente, na roma das aguas. territoriais 
Argentina, é em seguida na do Uruguay, 0 sr Vi 
conde de Faria cumpriu rigorosamente, sem he. 
sitaçõia, os seus deveres profissionais, tão dificeis 
em tão dificeis circunstancias — o que Just 

as felicitaçõio do seu governo e do almirânte Cas. 
tilho. 

Em Livourne, onde fol construido o cruzador 
português — Adamastôr — a sua vigilancia par 
Triotica prestou activa e valiosissima colaboração, 

Mas — como lssemos — não se limita kit, 
mais e melhor procura servir à sua patria, 

O dr. Visconde de Faria dedica se especial. 
mente à investigações bistoica. Por todas aci 

ades em que, no exercicio do seu cargo, esta-. 

a, ele var rebuscando, e metodisando do- 
mentos que esclarêçam, não sómente as mul. 
as relaçõis que tenham existido, no passado, 
emtre Portugal e a nação onde, acaso, provisoria. 
mente se encontra, mas tambem essas personali: 
dades antigas portuguêsas que a lenda desfigurou 
é a historia não conhece perfeitamente, 

Assim, nesta orientação, tem publicado curio- 
sos é importantes estudos sobre. Portugal e Ca- 
diz, Portugal e Argem 


Jações políticas e com 
gal e a Confederação Helvetica 

Em 1910, afim de mais estreitamente apertar 
os laços de amizade e parentesco que unem 4 
cularmente brasileiros e portuguêses, fundou, cm 
Lausanne a Federariom Acadêmiquo vs Lo 

raire Brósil-Portugal — de que foi presidente 
de honra. E a 

Assim, são, na verdade, notaveis os quatro vo- 
lumes de investigação e crítica, historicas — 
D. Antonio — que bem iluminam essa figura de 
agitador político e patriota que foi o celebre Prior 
do Crato cuja descendencia existe principalmente 
no cantão de Vaud 


via, O estrangeiro term dm co 
Aiecimiento mais exato do nosso compatriota Bar. 
tholomeu de Guão, o precurr da acrostat 
cão “e da aviação, que fer à primeira ascensão. 
Ta sua, Passarola em 1709 — sendo certo que só 
“em. de junho de 1783 os irmãos Mongolherlan- 
Garam o deu primeiro balão. 

Em preparação, o ilustre homem deêtras di 
pe um interessante livro — Le. Mathematcien 
Portugais Pedro Nunes, au XVI sidele— que. 
vai degerto projectar umia grande luz sobre o ce- 
lebre Nonius, 9 inventor do primeiro instrumento. 
de graduação, em uso na astronomia e na feo- 
metria, instrumento que. os francezes querem 
atribui à Pierre Vernler e os alemis à Clavio 
esta a orientação que o sr. Visconde de Fa- 
imprime & sun incansavel e sobremodo util 
divida de funcionario eloa do estado porta 
“guês e consclencioso lterato que jamais esquece 
desconhece a sua patria, 

Além, dos trabalhos importantisimos que já 
apontámos, outras obras, não menos importam 
tes, cle tem dado é publicidade que lrmam soli- 
damente os seus créditos, Christophe Colombe 


em-Letras da Universidade Hispano Americana, 
Desde 1974, é Vice-presidente e membro fun- 
fiador da Sociedade dos Estudos Portuguêses de 
Paris, Presidente da Academia Aeronautica Bar- 
tholomeu de Gusmão, membro do Aero Club de 
Portugal, do Aero-Club de França, da Stella, da 
Sociedade de Historia Diplomatica de Paris, da 
Sociedade dos Estudos Historicos, antigo Presi- 
onte do Conselho Heraldico de Portugal, antigo 
Presidente da Sociedade Heleno Latina, mem- 
brode-honra da Sociedade Academica de La 


gonta o celebre astrónomo e diplomata, J, de 
Barros é Vasconcelos, conselheiro da Embaixada. 
Portuguesa em Pari, em 1261, eleito Membro 
Estrangeiro do Instituto de França — e o ilustre 
Hr, Conhecido por «O morgado de Setubal», 
ão apreciado por Almeida Garrett. 


“Tal é, esquissada a linhas rapídas, a fgura li 
teraria & politica do ar, Visconde de Faria, Tão 
Fjiosamente patriótica, cla se ergue e esculpe 

lcante de nós, que só, no momento, podemos 
clirvar-nos confusos de gratidão, endidos de re 
Peito, e prestarlhe a homenagem da nossa admi 
Fação sincera, 


& 


PELO MUNDO FÓRA 


As grôves, que tão profundamente 
teem agitado a velha Europa, começam 
4 produzir-se tambem pela Africa. O 
Caso deu-se em Johannesburg, e consti- 
tuiu a formidavel grêve do Rand, que 
muito tem preoccupado a atenção pu- 
blica da Inglaterra, Originou-se na de- 
missão de cinco empregados da Nem 
Kleinfontein Company, que não acceita- 


ram as 51 horas de trabalho semanaes, 
a que outros se haviam sujeitado, D'abi à 
grêve geral, que foi reprimida com o au- 
xilio da tropa e policia havendo bastantes. 
mortos e feridos. Os nativos, em numero 
de 170:000 no trabalho das minas e de 
So:oco em Johannesburg, ofereceram 
grande resistencia e deixaram a cidade 
num estado deplorayel. 

Deitaram fogo a Johannesburg Park 
Station, Star e outros estabelecimentos, 
obrigando os bombeiros a retroceder; 
destruiram a fabrica de energia electrica, 
mergulhando a cidade na escuridão. Em- 
fim um verdadeiro pandemonium. 

Faz lembrar os horrores da semana 
tragica, de ha quatro anos, Barcelona 
parece que quer commemorar essa data, 
com um espectaculo talvez não menos 
horroroso, pois que de ha tempo vem 
olferecendo grande agitação, que o go- 
verno de Romanones não tem conse- 
g ir. Pelo contrario, as ulti- 
mas noticias dão mais de cincoenta mil 
operarios em grêve e Barcelona occupada 
militarmente, À Espanha, que ha tanto 
tempo lucta para consolidar o seu domi- 
nio em Marrocos, que lhe tem custado 
milhares de vidas e enormes capitaes, 
sofire neste momento uma grave crise 
interna, E! de esperár que a vasta intel- 
ligencia e rara energia do monarcha con- 
seguirão mais uma vez triumphar, para 
honra e gloria da patria de Cid e Cer- 
vantes, 

D. Affonso XIII, acompanhado de sua 
majestade a rainha, foi visitar a côrte in- 
glêsa e, de passagem, esteve no Elyseu. 
O sr. Poincaré retribuirá ainda este anno 
a visita do monarcha espanhol. Entre- 
tanto vae aproveitar as ferias para uma 
larga viagem, passando pela peninsula e 
pelo Mediterranco. 

O rei de Espanha póde gabar-se de 
que lhe sahiu el gordo, sem se ter habi- 
litado e sem em tal pensar. Um maduro 
— Albert Sapene— dominado por pre- 
oceupações nobiliarchicas, convenceu-se 
de que provinha dos Sapene de Caça- 
rith, à que se refere 0 Armorial de 
France. À megalomania transformou-se 
em mania da perseguição. Sapene foi in- 
ternado num asylo. Vendo-se á beira do 
tumulo fuz o seu testamento a favor do 
rei de Espanha, na importancia de uns 
seiscentos contos de réis 2 

À irmã do excentrico — Gabriella Sa- 
pene —reclama perante o tribunal de 
Saint-Gaudens, que, afinal, decide o 
pleito entregando aquella fortuna ao au- 
gusto representante de Cid, o qual, pi 
rece, vae ceder parte do quinhão em be- 
nefício da municipalidade de Montanban- 
Luchon. 

Talvez por imitação, um subdito do 
Kaiser, proprietario em Planen, acaba 
de legar a Guilherme Il a bonita somma 
de dois milhões de marcos ! 

Parece que estão com-sorte os monar- 
chas. . se exceptuarmos os dos Balkans, 
que de ha muito não sabem a extensão 

os territorios que constituem os seus 
dominios, pois que os accasos da guerra. 
ora os dilatam ora os encolhem. 

A Turquia não quiz saber das intima- 
ções das potencias, que lhe apontaram. 
às condições da conferencia de Londres, 
e marchou até Adrianopla, tomada pelo 
celebre Enver bey, audaz chefe joven 
turco. A” insistencia da Russia para que 


abandone a cidade tomada sem a menor 
lucta por parte dos bulgaros, Enver bey. 
responde: — Não evacuaremos Adriano- 
pla. Aqui estamos e estaremos. Far-nos- 
hemos matar até ao ultimo, se preciso 
fôr. Que a Europa o saiba. 

O certo é que as ultimas notícias di- 
zem que as potencias já pensam em se 
entregar a questão ao referendum de 
Adrianopla, que melhor do que ninguem. 
poderá dizer qual a dama preferida: — 
os bulgaros ou os turcos. Na primeira 
phase da lucta, aquelles impunham-se. 
pela sua humanidade, respeitando tanto 
quanto possivel as vidas e as proprieda-. 
des. Na segunda phase, mudaram as 
scenas; de modo que servios, gregos e 
turcos são unanimes em declarar casos 
de verdadeiro horror, praticados, pelos 
subditos do Car Fernando. 

Fez-se um armistício durante o qual. 
se realisará uma conferencia em Buca- 
rest, com o fim de pôr ponto a esta lucta 
fratricida, Entretanto, a conferencia dos 
embaixadores em Londres continua pa- 
chorrentamente no exame das questões 
relativas modificação da carta dos Bal- 
teans! 

A guerra civil na China attinge*pro- 
porções medonhas, embora Yuan-Shi- 
Kai não desespere de triumphar, Contra 
a sua dictadura se levantou o sul, sob a 
chefia de Tsen-Clun Chuan, que foi um. 
dos favoritos da imperatriz viuva The 
fái, e um dos ministros mais retrogra- 
dos do antigo regimen. De nada valeu a 
Yuan Shi Kai o emprestimo alcançado 
com tão grandes esforços para o desen- 
volvimento da mais populosa nação do 
mundo, emprestimo largamente combu- 
tido e que foi causa do assassínio do 
leader republicano Song Kiao Yen 
(1653013) no momento de partir para 

kim. Este assassinato é atribuido ds 
instancias do actual presidente proviso- 
rio, que tem usado e abusado de todos. 
os processos tendentes a retardar a ela- 
boração da Constituição. 

O Mexico ainda não conseguiu entrar 
no periodo de socêgo ha tanto reclamado 
pelos Estados Unidos, que dizem não 
nutrir intentos de intervenção, 

Em 1908, Willian Jennings Bryan 
dizia que os Estados Unidos não neces- 
vam de colonias, era assaz vasto é 
rico para bastar-se à si mesmo, Hoje, 
porém, o Senado americano annuncia à 
resolução de estabelecer o protectorado 
da União sobre a Nicaragua, onde d'ora 
avante os Estudos Unidos terão o direito 
de intervir sob os mais variados pretex- 
tos, conforme as condições do recente 
tratado. À este seguir-se-hão outros iden- 
ticos a celebrar com as republicas da 
America Central. Os democratas ame- 
ricanos censuravam a politica mundial 
de certas nações, mas foram annexando 
as Philippinas, Cuba e Porto Rico; com- 
bateram “as construeções navaes, mas 
agora são elles, os proprios democratas, 
que mais fomentam essas idéas que teem 
por fim a política de extensão territorial. 

Sob este thema tem andado envolvido 
o nosso paiz, que, como potencia colo- 
nial importante, attrahe a cubiça de cer- 
tas entidades, em que se destaca o.cho- 
colateiro inglês Cadbury, que de tempos 
a tempos agita o estafado pendão da es- 
cravatura em S. Thomé, essa feracissi- 
ma pujante reliquia do Atlantico, 


Na House of Lords, em sessão de 23 
de julho, discutiu-se acaloradamente o 
tal caso da escravatura. Lord Mayo dis- 
se que essa situação se não podia pro- 
longar; que o povo da Grã Bretanha 
tinha o direito de exigir que ella cessas- 
se, Olherwise nve should in no man- 
ner be bound by treaty to Portu- 
gal, to defend Portuguese colonies, 
ni which slavery sas maintained 
and defended, (D'outro modo, não 
seremos obrigados, pelo tratado 
com Portugal, a defender as colo- 
nias portuguêsas, onde se mantinha 
e defendia a escravatura.) 

Em tom analogo se expressaram 
o arcebispo de Cauterbuy, Lord 
Cromr e o marques de Lansdowne 
que, accrescentou que era preciso 
insistir com o governo de Poutu- 
gal sobre a urgencia de terminar 
com os abusos! 

Mas a Inglaterra podia muito 
bem deixar em paz à nossa ilha de 
S. Thomé, valorisar o cacau das 
suas colonias e entreter.se com a 
agitação do Rand e da India, Difi 
cil é à tareta de manter em respeito 
as iutemeratas sufiragistas, que não 
esmorecem. nas suas reividicações. 
As sufragistas não militantes que 
formam uma federação com mais, 
de 400 sociedades, organizaram 
uma peregrinação por quasi tada a 
Grá-Bretanha, em que consumi- 
ram mais de um mês, em missão 
de propaganda, discursando e 
palhando manifestos em que sé diz 
que a sua causa é a causa do di- 
reito e da justiça. «Nós temos que 
obedecer ds leis. exactamente como 
os homens. Devemos ser castiga- 
das, se desobedecermos, assim 
como os homens. Devemos pagar 
impostos, como elles, e como elles. 
sofirer, se o nosso paiz fôr mal go: 
vernado.» 

Em 26 de julho, chegaram a 
Hyde Park cerca de 100:000 suf- 
fragistas não militantes, algumas. 
das quaes a cavallo, hasteando um 
pendão onde se lia esta sympathica 
divisa; Antes a prudencia do que as 
armas da guerra, No cortejo in- 
corporaram-se muitas bandas. Nada 
menos de 20 estrados para os ora- 
dores, d'entre os quaes se desta- 
com às Misses Margaret Ashton, 
Philip Snomden e o presidente 

Ms. Henry Faycett. 


em que se encorporaram os mais varia- 
dos typos de automoveis, marchando va- 
garosamente ao som d'um hymno. Os 
fieis conduzem o andor com o santo. O 
cortejo estende-se em redor da praça 
Os sinos repicam. De repente faz-se pro- 


SESC io x 


fazer fogo, havendo 13 mortos « Jo fe 
dos, 

Fecharemos estas divagações com a 
chave... celeste. Sua Santidade Pio X, 
cuja saude estava fortemente abalada, 
conseguiu restabelecer-se, continuando 

na sua divina missão de abençoar 
os milhares de peregrinos que dia- 
riamente afiluem ao Vaticano, e de” 
superintender nos destinos da Egre-| 
ja Catholica. 


5, A. Macedo De Ouiveira. 


% 
Visita do governo à cidade do Porto 


A Comissão Administrativa Mu- 
nicipal do Porto, querendo mani- 
festar ao governo o seu reconheci» 
mento pelos varios melhoramentos. 
publicos decretados para aquela 
cidade, convidou o presidente do 
governo e representantes do parla- 
mento a visitar a capital do norte, 
onde lhe fez uma festiva recepção. 

O sr. dr. Afonso Costa, presi- 
dente do governo, acompanhado 

elos srs. ministros da Instrucção 
Publica, dr. Sousa Junior, € do Fo- 
mento, engenheiro Antonio Maria. 
da Silva, com seus respetivos se- 
eretarios srs. João Tudela, Mai 
Albuquerque e Alfredo Lanciras, 
partiu de Lisboa no dia 1 do cor” 
rente em comboio expresso, 

Na chegada ao Porto cra o com- 
boio esperado na estação de Cam- 
panhã, por todo o elemento oficial, 
por varias sociedades republicanas 
e por muito povo, fazendo entusins- 
ticas manifestações nos recemche- 
gados, manifestações que se repeti- 
ram por todo o trajeto do cortejo 
através as ruas da cidade. 

O sr. dr, Afonso Costa e seus 
colegas ministros foram solene 
mente recebidos na camara muni- 
cipal, onde o corpo de salvação 
publica fazia a guarda de honra é 

entrada da sala formavam os 
internados do Colegio dos Orfãos 
com o seu reitor, reverendo Manuel 
Guimarães, e os empregados mu- 
nicipues com a bandeira da cidade. 

Aberta a sessão solene, a que 
compareceram alguns magistrados 
e professores oficines, secretario 


A. proposito de cortejos curio- 
505, parece-nos interessante men- 
cionaruma peregrinação desportiva, 
de que foi theatro a parochia de 
São Christovam-le-Jajolet, no de- 
partamento de Orne (França), de- 
vida à iniciativa do cura Thuanlt, e que 
mostra quanto naquelle paiz se respeitam 
as tradições e a religião, laços humanos 
muito potentes e que todos os verdadei- 
ros estadistas devem ter em considera- 
ção. São Christovam é o patrono dos 
automobilistas (não sei se o é tambem 
na patria de Camões); mas antes do ap- 
arecimento d'esse temível mata gente, 
já o São Christovam era venerado no pe. 
queno burgo de Jajolet, onde agora se 
ia inaugurar a estatua do mesmo santo. 
D'aqui à idéa do cura Thuault em con 
vidar os chauffeurs para uma procissão, 


O ULTINO RETRATO TIRADO EM JULHO, 
DEPOIS DA DOENÇA QUE SOFREU 


fundo silencio; a multidão ajoclha, os 
autos estão immoveis, em semicirculo. 
Então, o padre Thuault abençoa todo 
aquele conjuncto, que constitue um es- 
pectaculo pittoresco e original. 

Saint-ChristopheJe-Jajolet é agora a 
Meca dos chaufjeurs. 

Uma noticia recentissima vem corro- 
brar a força do sentimento religioso. 

Na occasião em que em Causpore, 
perto de Calcutá, se estava procedendo 
á demolição d'uma mesquita para pro- 
longamento d'uma rua, rebentou gran- 
de tumulto, que obrigou a policia a 


geral do distrito, empregados do 
joverno. civil, senadores, deputa- 

os,  industrines, comerciantes e 
senhoras, ocupou a presidencia o 
sr. Simas Machado, tendo à sua di- 
reita os srs. dr. Afonso Costa e 
de. Sousa Junior, e á esquerda os srs, An- 
tonio Maria da Silva e Nunes Godinho 
vice-presidente da camara dos deputados. 

Então pronunciaram discursos o sr, 
dr. Adriano Pimenta congratulando-se 
com o grande melhoramento que a ca: 
pital do norte ia ter com à transforma- 
são do porto de Leixões em porto cos 
mercial, aspiração por que anciavam os. 
portuenses; o sr. Simas Machado agra- 
dece as frases de louvor que o sr, dr, Pi- 
menta dirígiu ao parlamento, e dá a pa- 
layra ao sr. dr. Afonso Costa que fala 
com rara verbosidade, primeiro agrade- 


O OCCIDENTE 


Visita do Governo á cidade do Porto 


NA Estação Dk Cam 


<endo as carinhosas manifestações de que 
«ra alvo e, proseguindo, inuméra os me- 
lhoramentos concedidos no Porto, consi 
derando actos de justiça para com a la- 
boriosa cidade que bem merece todas as 
atenções do governo. À sessão decorreu 
no meio de grande entusiasmo, 

Durante a estada dos ministros no 
Porto, que durou até o dia 4, realisaram. 
3e varias festas como foi um almoço no 
Restaurant Comercial, um passeio fluvial 
no Douro, um banquete oferecido pela 
Samara municipal, recita de gala no tei 
tro Sá da Bandeira, visita a Leixões, 
“ima parada dos alunos de instrução 1 
litar preparatoria, exposição de lavôres 
ma Escola Normal e visitas a alguns es- 
tabelecimentos industrises, etc. 

De todas essas festas a que desenvol- 
veu mais ruidoso entusiasmo e teve 
maior significação foi a da visita no porto 
le Leixões, motivo especial que detei 
minou o convite feito ao governo, pois 
que a sua transformação em porto co- 
mMercial, tem sido a suma aspiração do 
povo do norte, 

Uma luzida fotilha de diferentes bar- 
£os comboiando o Berrio em que em- 
arcaram os srs, dr, Afonso Costa e 
ministro do fomento sr. Antonio Maria 


Uma jornada á roda da Ilha Terceira 


n 
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Stan: = Uma 
is combo 


ra na Vila da Pra da Victoeia —He 
"sperdade contra o Absolatisio. = 


Recordações de uma tourada 
noite ma Sé da Amro — Imemidade, 


Já a tarde ja em começo quando chegámos á 
famosa e grande Vila da Praia da Victoria: como 
quão So mai das ves quado se vita pela 
Primeira vez uma localidade célebre, por algum 
acontecimento misrico, à expectativá como que 


da Silva e comitiva, seguiu até Leixões, 
no meio das vivas saudações do povo 
que se acomolava pelas margens do 
rio 

A recepção em Leixões foi do maior 
entusiasmo popular, tocando varias ban- 
das o hino nacional e subindo ao ar gi- 
randolas de foguetes. 
Na sala do posto de desinfeção foram 

bidos os convidados pelo vice-pre- 
sidente da camera de Matosinhos, sr. 
dr. Mattos, que deu as boas vindas aos 
ministros e agradeceu ao Governo; a obra 
que se ia fazer em Leixões. No mesmo 
sentido falou o sr. Guilherme Felgueiras, 
presidente da Associação Comercial € 
Industrial de Matosinhos. 

Responderam a estes discursos os srs, 
Simas Machado, Antonio Maria da Sil- 
va, que via, emfim, em via de realidade 
o projeto que formolava ha vinte anos, 
e por fim o presidente do governo que 
manifestou a sua satisfação por terem. 
sido atendidas as reclamações do Porto. 


NA PASSAGEM DO CORTEJO, EM SANTO ILDEFONSO AS CREANÇAS DS ESCOLAS CANTANDO NO ADRO DA IGUESA 


por ser o aspecto do Jog 
o Feito ali passado: É o que se dá 
por exemplo, com quem viria a vila de Aljubar. 
ta, mesquinha aglomeração de pequenas casas 
ao longo da estrada, que de Alcobaça vae para 
Leiria, rias afinal nás prosiinidades da qui se 
passou a terrivel batalha, que decidiu dos desti- 
hos de Portugal. 

Aqui, porém à realidade casa-se com a tradi- 
ção, pois são formosos os arredores da Vila da 
Brajas extensos campos cultivados limitados por 
serras ão fundo, alegram a payaagem e uma longa 

anca praia, descrevendo Uma perfeita curva 
mt, Ma fual o mar se espróguiça em lar. 
gos circuitos de espuma pelo suave declive acima, 
dá perfeita razão ao nome da Praia que tem à 
vil 

Nesta, 3a ruas que são numerosas, É a Praça 
Onse de Agosto ou dos Paços do Concelho, o 
ponto mais central e interessante, mercê “do 


sofre decepç: 
rior á fama 


Clichés de J. Ajevedo) 


grande edificio municipal ter o estilo da cons 
irução portugueza bem acentuado, ma sua vá 
randa com telhado sobre pilastras e às escal 
rias colocadas para um e outro lado da fachada, 
tendo ao extremo tma alta torre para signaes 
quando chegamos, pelo amplo largo debisavam 
bandos de galináctos e uma ou outra moradora 
assomava 4 sua porta, admirada de ver forasti 

Colocada um pouco mais alto ergue-se a vasta 
egreja matriz de Santa Cru, ladeada tambemde 
duas altas torrês; a uma delas ascendemos € 
daquela altura à vista como sempre era gran 
diosa, e dava-nos à noção exata de todo & es 
paço de terra € mar, onde se passara à famosa 
batalha coroada da Victoria, em que os liberães 
q, Terceira denodadameme exam o dese 
Parque de importantes forças absolatistas da és. 
quadra de D. Miguel, comandada por José 
Rora Coelho. 


O OCCIDENTE 


AngaL DA Prata DA Vrronia 


te todo O tempo que ali estivemos foro 
principal assunto da conversação essa formida 
Vel Tua polca 

meço has famosas Constituintes de 1830, as quães. 
por eu turn se laram pa Revolução Erare 
Viera depois a reação absolutista da 

sda, — rellexo da Sa 

pôr tudo na. forma 
conte tod a opinião 

tino, “ão. fanatsado o povo 
tbrvo inquisidor e pelo astuto josf 
d 

retrogradamento e antes capitaneados os liberaes 
por “Eheotónio de Omellas, descendente de Já 
tome de Bruges, tomaram decidido partido por 
D, Pedro Ive 4 Maria, person 
ls do Heu desejo de Liberdade e aim rea 
fam e tornaram a Tha, ponto de polo dos Cons 


Só na Ilha 
riado pela 


o governo de D. M 
o daquele tão afau 
dido no vasto, Oceano, e assim, em 14 de 9 
de o, fundeava em ) 
uma fotio esquadra, para operar o desembarq 
“e alguns milhares de soldados ou | 
o ferem enforcar ali 
mais salientes defensores. 
Não se npavoraram cites o antes sob 
mando do Conde de Vila Flôr, depois Du 
Terceira, que. pouco antes ne lhes junta 
atoliares, conseguiram. neesso dia mem 
não só evltar 0 desembarque, como pôr os návios 
miguelinos na maioria (6a de combate, mereê do 
fogo e das boas disposições estratégicas de va- 
rios fortes proximos e da defesa da famosa prai 


Assim assegurados por victoria tão completa, 
aos constitucionaes facil lhes foi por uma série 
de expedições, tornar todo o arquipelago liberal 
e de lá partir por fim o melhor do nucleo dos 
soldados, que no Porto durante dois annos se ba- 
teram e ve 

ram por fi 
D. Miguel, 


fossemos, avitarseia o isolado lheu do Espar= 
tel S 

Por entre quintas de magrilica vegetação se 
pre variada & mimosa, tendo por fundo alias 
Verdes serras, entro se na série de povondos do 
Viral, daquela parte norte da hay e que vsis 
do mar parecem uma única e interminavel cas À 
deia de caraio, asa as Lages, 5. Bras, dgrual- 
bo, as Quairo Ribeiras, antigas é risiias tro- 
uíxias, Mame seguindo umas ds outras cont 
Pequenos intervalos 

Estava já a tarde em meio, quando chegámos 
4 linda aldeia dos, Biscoltos terceira. etape da 
nossa longa jornada ; n'esta localidade era pres 
tEnça da em dos noiios colegas, tin das Lad 
aptsiveis quis da povoação nela nat 
aro da entrada, fl gado, nd mastto a bons 
deira açoriâna, téudo um açór Voando o centrós 
lia do archipelago 

Passam 5 com rstão os Bircatos por sera Ch 
tra da Terceira, realmente é um ld encarado 
maior pltorêico uma elegante serrana boca 
cm parte, nela sobresaho, sempre Em plano 
clinado, a aldeia com a câmara muto inpersa 
Por ente. fresco. € Tuxirinto arvorêdo s o mar 
om “é al perto entrando por um pordaho do 
MORTO. NOMO, CacHoRNdo “Ab Vagas pOr entro 
curiosos rochedos, de” evidente Grao, valas 
nica, tendo uma acentuada CD xa o qua para 


Mal cuida: 
lentes. liberaes, 
sinceros e ho 
vidos, a 

Con 

que 
denodo ajuda- 
ram à estabele. 
cer, liquidaria 
por uma forma 
tão deprimente 


a visita áquela. 
aprazível e cele- 


bérrima locali 
dade, que ter 
gestiva ponta 

Má-Merenda, esti 
Seguia agora à exc 
nicie, perdendo-se de vista o Oceano interceptado 
or uma extensa colina abrupta e esbranquiçada, 
lembrando fileiras de dunas ; do alto dela, se lá 


Casa Dos Biscorros, visrA DO MASCENTE PARA O POENTE 


de pintor e turista consta. 

de 

que fomos recebidos pelo amftreão e 

lega ar. Cyriaco. por Uma forma, ca 
cantados e que. 

iamos poder demorar-nos em tão dali 

ara o visitar e admirar, como p 
admirador da formosa natureza que sômos, seria 
pleonasmo. 

O pouco tempo obrigava porém a torm 
arins Ashaverus, e assim já 0801 vinha obligu 
para o Occidente, quando continudimos o nt 
longo percurso. 

À continuidade das povoações se 
aínda voltada para o m 
parte plantorosa de quintas e de arvorêdos ja 
desaparecendo, para dar logar a campos cober- 
tos de matos e ráros pinheiros maritimos, 

Como já observara em outras localidades, 
nba tambem esta freguezia 0 seu 
uma especie de capela toda bra 
envidraçada, com arrebiques, arquitetônicos, 
Fcsentados estes na frente, por quatro grosts pi 
ares com captisornamentaes & corondo de tim. 
pano, com o pombo e mais simbolos religioso 
Espirito Santo, Ena 

Havia festa na terra, é festa rija, como todas. 
d'esta devoção, e como forasteiro fiquei encan- 
fado com O acaso, que me à deparava, pois é 
profia que as varias fregueria disputam qual me 
hor a realisará. A cerimónia importada de cer- 
teza de Portugal, pois em Braga, em Thomar. 
e outras terras é de uso antiquissimo, assume 
na Terceira f6ros de grande. acontecimento 

E sabido que nfestas capelas ou 
ha assauer dna em rum 
en 


uma perfeita 
Ditos 


mo quadrante Norte, 4 


npérios, não- 
rum único altar hgura só. 
res e adornos uma corda de prata, de” 


maior ou menor riqueza de lay 
que é a devoção d'dia 6 fim princi 
pal da festividade 
Depois de recebidas dias antes 
ole pel poveado 
com a corda na cabeça e és 
todos” estrambóticamente. vestidos 
de pas ds chita com ramagens le- 
vindo tambor, pandeiro e a Ban 
eira do. Espirito Santo com a pom 
ba de atas abertas bordada a fo de 


-guem-0s, com a maior gravi 
, muitos convidados com varas. 
ca “encimadas tambem com 
mbas pintadas a branco, ind 
em seguida todos os homens e mi 
leres di 

em longa pro 


tudo por úma pantagrudlica refe 
femtiro, futuro Imperador, 

Um ópulento bd em que o pão: 
é a came, que todos dão e que é 
brancas to 
é dado por À 
á curiosa fem 


que a toma em 
aplauso. 
todo aquele povo que celebra. 


va a sua festa querida nos ficava 


Una CarELIA DO Iupenio Do Espuro Sarto 


Pata tras, ultrapassátamos tambem a 
minho e Viamos agora o terreno, voltado 
do a estrada a altear 


axu escura 

Para 0 lado do Oceano viamse em quebradas os continuos recortes 
da costa, formando por xo. destiladeiros de terrivel mas belo as 
pecto; a na base muito em baixo desfazendo-se 
em espuma; do lado de terra elevavam-se enormes outeiros, contrafortes 
da serra dê Santa Barbara, todos cheios de alto mato e pinheiraes, 
sendo o conjuncto d'um aspecto formidavel, horrível, mas grandíõso. 

Sol descahia já num soberbo ocaso, as roxas nuvens espalhada 
pelo Ceu infinito, doiravam.se nos contornos e destacavam-se no 
' lado ocidental, em azulada côr, outras ilhas do 

lago; Viamos. distintamente, à do Fayal, oblonga, tendo por 
aparecer 0 alto cume da Ilha do Pico, rodeado de nuvens, e mais iso 
onda, Graciosa, não, nos cançando os olhos de admirar tão 
empolgante espectaculo scenográphico, de deslumbrante magia. 

Pastavamos rosimo À Sereia, vasta povoação edificada mais 
que qualquer 'maior altura do nivel do mar: grandes cérros ne- 
Bros Mde formação. vulcanica. e macistos de pinhal recortando-se espe. 
Sralmente na pálídes do crepusculo, solicitavam pela braveza a nossa já 
cançada admiração. 

dr pesseio para dois dias, ja-nos disendo um dos 
é o que sempre se faz em caso identico, mas dada a urgencia da sua 
Teliraa, foriõso É, fazerse todo o percurso de uma assentada, como 
se fosse uma jornada. 


O OCCIDENTE ao 


A Pnocissão no Iuremo no Esmnrro Santo. 


imaria tambem ver tão surprehendentes sitios de dia e € 
prehendentes sitios de dia e com 
mais descanço, respondi, mas estas belas recordações dos estraor. 

junto aos que me foi dado contem- 
nas, o assômbro pitorêsco da Tiba 


res tm muito que ver « admirar, di 
e podense passar pela atpiração, maritima do 
o5e fromeiras uma ilha de cara lado di 

bla, atingia o culo; diicimen 

al surpreendente e grandiõso 

Carrara-se de todo à noute, no entanto agora aó. aspectos cali 
gindios nos prepassavam pela fr o mudára nova. 
oriental elevavase uma explendida lua cheia, que à pouco e pouco 
encheu todo o espaço de palido lu 


O assombro pel 
pode imaginar nada d 


m Se-hos pequenas angras e portinhos, 
avam em nej a 0 reilexo da Lun 
as de ouro nas ! 
em as ver, as povoações di 

hol E Mtatheus 


nirevãr Mlôre m 
das silúuetes de arvores de folha 
ridade do ceu, 
“la egtejaparoquia, com à ua esa trt dos no 
enseadas minuscilas, perilavam-e pequenos barcos de pesca; 
uns fundeados, jogando os mastros com o movimento das. pro 
outros adornados de lado nas prainhas, emquanto rédes, estendidas 
Varão, uczavam ào veio do enorme monte, todo 
negro, do para o mar, é que já, 4 distanciaavia tempo, 
me chamava a o, pelo seu enorme perfil, ' 


Uma TOURADA É Corda, 


ago 


O OCCIDENTE 


— Que monte será aque'e? perguntei. 

Não conheces é o nosso Moute Brazil, vis- 
to do lado oposto. 

— Estâmos então perto da Angra, novamente? 
pelo que vejo, está a terminár à nossa volta com- 
Pleta em torno da ilha. 

so ssim é e talve não tenha 

asseio tão estenso, de trem. 

PE Então quantos kilometros percormemos nós, 
ao todo. 

Pouco mais de setenta e si 

E de respeito! o maior que me lembra ter 
feito, foi da Mercedna a Peniche, por Torres 
Vedas, uns quarenta Kilometros, “mas este foi 
bem mais além e o elogio da excursão está em 
que, tânto me distrahio a atenção, que não dei 
pela cnorme distancia que acabámos de percor- 
ter 

Ô trem continuava ainda rodando e mais para 
deante aínda uma outra povoação ultrapassámos, 
esta mais internada, no campo, chamado Terra 
Chã ou Belem, como me informaram, e, por ul 
timo, à de S, Pedro; à lembrança acudiame a re 
cordação alegre do espectaculo de uma tourada d 
corda, que, dis ante, por aquelas proximidades 
presenceára; imegavelmente é este o divertimento 
mais popular e carateristico da Terceira e 80 exi 
tente m'aquela Tha, por só wela haver gado bra- 
vo, é sem à corrida do qual não ha festividade 

jus preste, 
“fuma tarde dum domingo anterior, fôramos 
ver o Castelo dos Moinhos, alto e aprasivel local 
sobranceiro á cidade, proximo ao magnífico jar- 
dim publico de Angra e do qual se gosa uma 
esplendida vista panorâmica de terra e mar. 

Chamára-nos tambem all a existencia de um 
elevado obelisco, com dedicatárias a D. Pedro IV. 
pois naquele logar se inciára tambem o ataque, 
“los constitucionaes à fronteira fortalêza do Mon. 
te Brazil, em poder dos absolutistas,— como an- 
tes tinha estalo em poder dos hespanhoes, os. 
quais, só depois do cérco de um anno, se tl 
rendido; ao lado do local do monumento, por a. 
encosta abaixo, segulan-se, em pequenos case- 
bres enfileirados, as diversas azênhas ou moinhos, 
que a agua, descendo, fazia mover continuamen: 
te com estrépito, 

Notei à passagem, lá embaixo, nas ruas da ci. 
dade, de multa ento, indo toda. para o mesmo 
lado, e que se dirigia, disseram-me, À ver uma. 
tourâda d corda; tive curiosidade de ver tam- 
dem o espectaculo e, assim, emcompanhia de um 
amavel colega, seguimos para o local, em S. Pe. 
dro, 

Muita gente dos dois sexos, tanto da cidade 
como do campo, com os seus trajes domi 
se aglomerava ao longo da povoação; 
nas ruas empunhando fortes cacêtes e ns mi 
tes apinhandose nas janelas e pequenos eirados 
& frente dos predios: por tada a parte ouvia-se 
algararra alegre, por entre o estalar de foguetes. 
& acordes philariônicos al redond é à rua, 
e 0 foutil à primeira porta de quinta, que mais 
prosiimo fica da egreja, ou do Império. 

De alto, de uma sacada, vi sahir 0 pritueiro 
touro embolado, com as pequeninas. espheras. 
douradas nas astes, como é de uso local, é a es- 
tas amarrada uma longa e grossa corda de linho, 
que tins quatro rapazes escolhidos entre os de 
bom pulso, seguravam pela autra extremidade. 

Ào sabit o touro desembestou para um dos 
lados da rua, estabelecendo loge um enorme tu- 
multo e vozeária entre os populares, fugindo uns, 
outros acoutando-se pelos angulos das portas, ou 
saltando muros é ainda um ou outro estatelando: 
se no chão em famoso e cómico boléo. 

À certa altura, a correria do feroz animal foi 
austada, muito a tempo, pelo puchão dado pel;os. 
cla corda, dando à pancada, que fez para, rápido, 
O touro; tudo creou animo e os mais animosos. 
levantavam os cacêtes para castigaram o b 

Este, por seu turno, fugia, enllando por qual- 
quer travessa, é todos os valentes corriam a traz, 
até que o touro, fazendo nova volta face, obrigar 
va, por seu turno, os perseguidôres a darem de 
novo aos calcanhares; de vez em quando, um novo 
esticão era dado á corda, obrigando o ani 
retroceder e até a cahie de unhas para o à 
que, à algazarra se tomava homérica, 

Assim, o touro, ora fugindo, ora atacando, per- 
correu diversas ruas, até que uma hora passid 
« chegando ao improvisado touri, foi recolhido; 
bem estafado, bem cheio de cacetadas, mas sem 
ferimentos, diga-se, pois não é uso serem pica 
dos, ie 

Mais foguetes, mais musica, mais alarido e 
outro touro na rua, produtindo-se identicas 

sobresaltos e pauladas; a um dos foi 


“em ultimo recurso, dar um salto e ficar 


TOS Viy a 
Guspenso, pelas mãos, de um candiciro de rua, 


em quanto o bicho se não afastou; asio, corri 
dos ls tre ou quatro touros, se passou a tour. 
“a à corda, que para mais tetopo de devertimen: 
to não dá à tarde. 

Com estas alegres reminiscencias 
trapassado a entrada d' Angra do 
chamado Portão de S. Pedro e estavamos agora 
em frente do alteroso templo da Sé; apeiamo nos; 
na torre da mate da Terceira soavam agora 
doxe horas; era meia noitl, durára, portanto, à 
jornada dejoito oras  abstrabindo “uma hora 
em Porto Martins, outra na Villa da Praia da 
Victoria, é duas nos Biscoitos, eram, ainda as- 
sim, quatore horas de continuo trajeto de trem, 
feita esta estatística, despedimo-nos plenamente 
stvisteitos... e algo moidos. 

Estava, dali a pouco, novamente proximo á 
nossa. pousada, na Rua Direita; a Lia, que ja 
alta no Cen, estabelecia, pela rua fôra uma facha 
de atenuada claridade, em quanto a réstante per: 
manecia no escuro, recortando se na calçada, em 
negro, as projecções de sombra da fileira dos 
predicas no extremo da rua onde o mar vinha 
fer, ao Borto das Pipas, viamos agora, comonu- 
má moldura, o Ceu e o Oceano clareados, 1a. 
qui; briiando algunas Estrela das de maior 

ande, treste, lucindo miriades de pontos - 
Puno em conino tulio, refecindo o ari 
um, negro pedaço do Monte Brazil, que te via 
tambem, recordava-nos à formosa Ilha Terceira, 
que acabávamos de percorrer, em torno, por tan 
dis Bora = o nono pensamento elevado ma 
contempláção sublime do Infinito patenteava-nos. 

juanto ella era afinal pequenita em face do 
vlantco, da Imensidade. 


Riseixo Cumisrixo. 


Amiga Suprema 


Wertto lime austorianda pelo autor, 
“por Alfredo Puto 1Sdevem 


Primoira parto 
m 
tLusõES 


(Continuado do numero antecedente) 


Lisbeth Steinbaum, assentada ao pé 
diuma janella, tendo proximo uma gran- 
de mesa com regoas, compassos e varios. 
utensílios, batia com muito cuidado so- 
bre uma lamina de estanho. 

— Não quero que me veja assim, dis- 
se ella para o compositor, o sr. que é 
tão curioso. 

Lisbeth, risonha, escondeu no avental 
uma folha de musica que Fombreuse não 
poude ver bem, 

— Mais um segredo, disse elle rindo. 
E' u casa do mysteri 

O compositor contou-lhe o fim da sua 
visita, 

Mas certamente, que parta, o meu 
Rudolpho ha muito tempo que não tem 
uns tempos de descanço. 

D'ahi a pouco, Anna Le Cozan entrou 
com Steinbaun 

Lisbeth fez um grande esforço nos 
braços para se poder elevar um pouco 
na cadeira e cumprimentar a artista ape- 
nús com um sorriso encantador. 

—E! V. Ex. que possue uma bonita 
voz ? Steinbaum tem-me dito que não se 
póde cantar melhor. 

— Não é verdade, Lisbeth, que os meus 
trabalhos e a tua doença não me têem. 
deixado sahir de Paris? 

—E) verdade, mas agora deverás ir, 
far-te-ha bem é Saude. 

— Ficarás tão isolada ! 


— Não faz mal, Claudina virá ajudar- 
me e os meus filhos terão cuidado em 
mim, não é verdade ? 

Karl e Franz, que estavam a pôr a 
mesa, aproximaram-se da mãe e muito. 
risonhos mostraram bem quanto amor 
elles sentiam por ella. 

—A santa família, disse Fombreuse, 
mostrando a Anna o grupo que elles. 
formavam. 

Um encanto de paz, nascia d'aquelle 
lar, Lisbeth sentia-se feliz apezar de 
tar sempre doente, revelava a sua phy 
sionomia de allemã, loura, de olhos cuja 
sentimentalidade se occulta sob um as- 

ecto de sonho. Os filhos juntos aos 
joelhos da mãe, parecia que estavam ali 
para servir de collorido áquella scena 
familiar, tão cheia de ternura e encanto, 

— Durante os dias de viagem do sr. 
Steinbaum, disse Anna, virei fazer-lhe 
companhia, 

Emquanto a grande artista dizia estas. 
palavras, Stcinbaum pensava : «Quando. 
se ama, como o coração se dilata por 
tudo que possue o bafo da candura ! 

Lisbeth agradeceu amavelmente. 

— Então acceita?, disse Anna Le Go, 
zan, risonha, 

— Certamente, serão para mim uns 
momentos agradabilissimos. 

Como Anna tivesse estendido a mão 
para Lisbeth para se despedir, 0 graya- 
dor lembrou-se que lhe promettêra uma 
estampa para completar a colecção das 
suas Madonas 

— Imagina, minha Lisbeth, que a casa 
da sr? Le Cozan é um meio completa: 
mente bretão, não calculas, 

— Gult Golt ! exclamou Lisbeth. 

De um pequeno armario, Stcinbaum 
tirou uma gravura e deu-a com muito 
cuidado a Anna. 

Era a Dolorosa Mãe de Deus, de Al- 
berto Direr. A cabeça rodeada por um 
veo, seguro pelas duas mãos cruzadas 
no peito, os cabeltos cahidos sobre os 
hombros em um desalinho de abandono, 
a Virgem levanta os olhos para o ceu 
cheia de mystecismo. 

Anna, que sedusia o dramatico da 
obra, felicitou Steinbaum. Elle protestou 
com auctoridade ; não havia alli senão o 
trabalho d'um alumno aplicado ds cor- 
recções da escola. À grande precisão do 
traço dava um conjuncto arido talve 
Esta obra de Dúrer não era uma das 
melhores do grande pintor. Steinbaum 
tinha-se emancipado de toda a sciencia 
academica e gravára com toda a sua in- 
dependencia de alma artistica. 

—Um dia será, disse com o orgulho 
do artista cheio do seu grande poder, 
que ha-de analysar obras melhores, 

É apontando para o armario d'onde 
tinha tirado a Virgem: 

— Dorme alli a minha obra, espera a 
conclusão definitiva, 

Steinbaum, scrrindo-se, acrescentou: 

— Estou cavalgando na minha chime- 
ra que é boa e docil; com ella vou atra- 
vessando os mundos Sem nunca sabir do. 
meu quarto. Srº Cozan, leve-a com 
cuidado, não a aperte muito. 

— Não tenha receio, disse Anna Le 
Cozan, sei o que são imagens santas. 
Era eu que levava antigamente o pendão 
da Virgem, e quando havia vento não 
calcula o que era! 


(Continia.) 


O OCCIDENTE 


am 


Marinha 


O novo anbmersivel 
«Espadarte» 


Depois de 

balhosa viage 

dias, chegou 

novo aubmersivel 

darte, vin 
de 


esqui de AL 
Henriques, cons- 
que a navio tiveste b 
condições de habitabi 


os vendavaes. 
Logo à sabidi 


Speria o muito 
partir o 
de lavagei 


O novo sunuensives-sE) 


Guuro no CONANDANTE E GUANSIÇÃO DO «EspaDARTES 


padarte a voltar no estaleiro para reparar est 

indo novamente de Speria e tendo anda 
do umas too milhas com o motor de bombordo, 
eis que este se avariou, pois não ajustando bem 
O veio do motor com O velo da. helice, os 
parafuzos rebentaram. Reparada esta nova avaria 
como e poude, o navio, seguia até Mardelha, 
onde do porto, rebentou a camisa do 
compressor de baixa pressão. 

Jparada mais ex avaria, o Espadart se 
gui viagem, no dia 8 de junho, mas não tardou 
que, no mar alto, e partissem os paraíuzos do 
prato de enbroroge do motor de bombordo, 
Teconhecendo-s6 tambem que havia uma rotura 

tubo do compressor. Por este motivo teve de. 
artibar a Barcelona, no dia 9, demorando se alí 
11 dias, depois dos quaes sab para Gibraltar. 
Mas novamente se partiram os parafuzos «o [s- 
padarte armibou à Valencia. 

Sahindo deste porto, notou-se que rachara à 
parede interna. do cilindro n.º 3 do motor de es. 
tibordo, o que foi comunicado 4 casa construto- 
ta, acordando esta que às reparações se fizessem 
em Alicante, o Espadarte sahiu então da baia de 
Gavo, onde arvibár, mas (o acosado por gran. 

e temporal, fazendo à viagem com os motores 
elércos Fritas as reparações, em Alicante, lar 
“ou para Gibraltar, não obstante o saber-se que 
Fo Rincionavam Bem os carretos das rodas he- 
licoidues das colunas de ambos os motores. Du. 
rante à viagem de Gibraltar para Lisboa, teve 


ainda o Espadarte de arribar a 
Lagos, por motivo le se mami 
festar uma passagem de ar com. 
pressor do motor de estibordo 
da alta para a baixa pressão, 
tendo de vir até Lisboa só com 


coU AO TEJO NO DIA 5 DK AGOSTO 


o motor de bombordo a funcio 
varias, afim de que o novo sub. 

No meio de todas estas contraricdades deve 
cão do Espadarte perderam a serenidade pre 
“isa, não lhe faltando coragem para arrostar om 
antos contratempos, provando se mais uma vez 
que os marinheiros portuguêses conservam suas 
Eloriosas tradições 

O governo oferecera ao comandante sr. pr 
meio tenente Joaquim Almeida Henriques para 
que à viagem do submersivel até Lisos fase 
comboiada: por algum barco, o que o arrojado 
oficial dispenso, realizando assineconcmia im 
portante, Eonio economico fi o combustivel para 
Alimentar os motores Dicsel que consomem bos 
ras de petroleo que custa 2 centavos 6 tio 

O Espadarte desloca 245/00 toneladas: tem 
comprimento 45º) boca externa 42-20; Aiegaão 
à peda e à popa 2295; força de Cavalds indica 
dos 659; duas helites; velocidade à supesbiio 
14 milha, imergido 7. Cada motor gasta 7o Ko 


O comaxnare vo. 
DE ALMEIDA HENMIQUES, SUA ESPOSA E FILHOS, AO DESEM- 
BARCAREM DO *ESPADARTES ; E 


ADARTES, SH. 1.º TENENTE JonquiN 


los de naíta por hora e o barco tem deposito 
para 8 toneladas. Dois tubos Jança torpedos E uma 
antena de telegrafia sem fios, que alcança até 
3º milhas. A tripulação compõe e de 19 Nom 

m um sino de sinães, 0 que é novidade 
submersiveis, NEN go 

Quanto a maquinismos, 
meato Facultado a estranho: 

Entretanto podemos informar, pelo que diz o 
primeiro torpedeiro eletricista sr. José Rodrigues 
Chaves, que o Espadarte tem dois peristopios 
que permitem vêr o que se passa á prôa ou 4 ré, 
Quando o submersivel imergir e não possa vir É 
superficie da agua, larga uma boia luminosa com 
telefone e tubo de borracha, por onde poderão 
passar quaesquer líquidos para alimentação. Um. 
navio com uima cabrea póe socorrer o aubmer- 
sivel, para O que tem este um aparelho que per- 
mite'o passar cabos pelos olhnes da prôa e da ré 
com que 0 suspendam, 


O OCCIDENTE 


HORAS D'ARTE 


sobre Musica 


alestr 


Alfredo Pinto (Sacavem) 


Da serie de livros que diariamente nos 
obsequiosamente enviados por seus autores, des- 
tacaremos hoje o que tem o titulo acima, é que 
de facto nos proporcionou algumas horas de lei- 
tura agradavel, versando sobre compo. 
sitores e amadores de musica, pe 


Aurueso Pixto (Sacaves) 


Num elegante vo 
lime de 15. pag 
nas, ilustrado Fe 
muitos“ retratos “de 
Arttas € amadores, 
o autor reuniu mui 
tas de auas entre. 
vistas que teve com 
os art. marquis de 
Borta, Augusto M 
chato, D, lisa Ba 
sa 
da da Mot 
mar Lima, João 
Arroyo, Altrédo Na 
o, Alícedo Gui 
ás, Hernani 
“Torres, Alberto Sar. 
th, Thomaz, Borba 
Luis de Freitas 
Jiranco, José Henri 
que dos Santos, 
dosta Pereira, Juis 
Neuparth “e Michel 
Anglo Lambert, 
e dessas entrevitas 
pressões, “verdade 
Famente interessam” 
tes, e que são belo 
aubcídio para a bis- 
toria da musica, em 
Portugal, que, diga- 
se, está por fazer 
São sobre tudo 
interessantissimas 
as. entrevistas. qu 
descreve com o sr. 
marquês de Borba 
e tom o ar, Michel 


Angelo Lambertioi, cuja importancia no nosso 
meio musical é incontestavel, bem podendo con- 
siderarse benemerito da Arte, es 
pirto de grande sentimento artístico, No livro 
de À. Tangini, Malioni im Portugal, falando 
de Nichel Ângelo Lambe 
exemplo, este asterto: «Lambertni é uma! ver 
dadeira personalidade no campo da arte musical 
porigudsa» 
ê De facis, basta citar a Socie: 
de Camara, de que Lambertini foi 
à fundação da Grande Orquestra Portuguêsa 
que toda Lisboa apreciou nos seus notaveis con 
Mas o seu grande amor da Arte revela se ain 
da em outras manifestações e disso fala neste 
livro o sr. Alfredo Pinto quando se refere à sua 
casa de habitação, na Avenida da Liberdade, 
e”superior gosto artístico, em 
ascensa, delincada pelo pro. 
pla, e que encerra verdadei 


Da entrevista com o sr. marquês de 
Borba, outro fundador da Sociedade de 
Musica de Camara, colhem-e belas re. 

foi à casa dos srs 


musica, e « a marquêsa de AL- 

vito, D. M arlota de Bj 

filha do duque de Lafões 

Belmonte, de Pombeii 
No arquivo do sr, n 

existem quinhentas e 


intas obras, pos 
José Marque 
João Jos M; 
e outros maestros portu 
o capitulo que dedica 
A o grande va. 
português, cujo melhor 
de sua vida passou na America do Sul, 
Dele escrevia um crítico 
Buenos Aires: «Puedo afirmarse 
poleão es un caso verdi 
ordinario, digno de Iamar 


afencion em cualquier prt del mundo 


Del vigor y brillo de su 
que no lehaya oido poderá for 
ide: escalas, arpejlos y cad 
tienen la inexorabie velocidade del 

Às composições de Alfredo Ni 
são nun 


Sata DE MUSICA DE MicHgL. Anrio [.Ambescrimi 


ALrneso Narorão 


res concerto 
lismente pouc 
conhee 

blico, 


cimentos não tivesse 
este Jivro, bastava, 
como . dissemos, o 
subsídio que oferece 
& historia da arte 


na obra li. 


Com os nossos 
parabens, receba o 
sr. Alfredo Pinto 
(Sacavem) os nos- 
sos agradecimentos 
pela gentileza da sua 
apreciavel oferta 


CA, 


O OCCIDENTE 


243 


Tomada de Geuta 
Falecimento de Albuquerque 


esde à começo da monarehia os poe 


Tt ns bebi gula de e 


o Ha lino da 
Fr Carela, Combo 


“dom 

momieoa sobe o manter de Montemor 
No por sê Haro de 

Comba viga, 


<Cnvra, outrora Septa, cidade de Marrocos, 
defronte de” Clbralias. pertence & Hespanhas 
19/00 habitantes. É o mais importante dos pre- 
sídios. Braga forte. Bispado. — Septa, fundada 
sem duvida pelos Cartaginezes, recebeu uma co- 
Íonia romana, tornou-se a metropole da Mauri 
tania Tingitania, passou para o domínio dos Van 
dale, depois pára b dos Acabe e oi tomada 
pelos portugubtes em 1415 08 Hespanhoes apo- 
deraram se Wela em 1580 assim como de tolas as 
ponscssbes portuguêsas, — Perto, ergue se a mon 
tanta de (duto, antigamente Aba, à qual, com 
Calpe na Hespanha, formava as colunas de Her- 
Fo de maire du Hj e d'Histoire et de 
Sdoeraphie par AL. N, Boi 

“fe curibsidade, vou transetear do diciona 
rio de Moreri edição hespanhola de Casadevante, 
1758, 0 paragrapho que lhe respeita: 


«Crura, ciudad y castllo de Africa, sobre el 
estrecho de Gibraltar; pertence 0y A Jos Espario- 
les, Está en el Reyno de Fez, en la Provincia de 
Habat, y fué en otro tempo cabia de la Ma 
tania fingitana, Liamaronta los Romanos Cibi- 
tas, y Pomponto Mela Septa, Cree Ortelio que 
esa ssilissa O Excilissa de Piolomeo. Conquis 
taronia los Romanos de los Godos, segun Proca 
pio; dominaronta despues los Arabes ; y quitóla 
los Moros el alo de 1415, Juan L Rey de Por 
tugal, Tíene Oy una Igletia Colegial que gora 
preeminencias de Catedral; porque Ceuta 
Panger enem Obispado aufraganeo al Arzobispo 
de Lisboa. Quando se apoderd de Portugal Phe- 
Jipe 11. Rey de Espaíia el afio de 158, pusó Go- 
dernador Espafiol en Cauta, como en plaza muy 
importante y. fuerte, y ademas de esto, vecina 
Espafia, de cuyo Reyno la separa solo el estrecho 
de Gibraltar, Cedieranta los Portugueses à Es. 
pp polpa de 165. Povieronta muchotiempo 
loqueada os Motos desde. por los aros 1690, 


sin poder Nacerse dueios de ella. Está 0y muy 
fortificada. Vasconcellos, in Anaceph. Marmol, 
dy. 55, Gramaya, À. 18, €. 7. Mireo, Geo: 


graph Ecei, eto, 


Na Eneyelopedie, on Dietonaire Raisonné des 
Selences, des Arts et des Mélicrs, Lausana e 
Berne, 1779, acha-se definida com estes dados 


«Cryra, Guogr, cidade fórte d'Africa, sobre a 
costa de Barberiá, no reino de Fer, provincia de 
Masbata, pertencente aos Hespanhoes; sustentou 
um sitio de mais de cincoenta anos contra os 
Mouros, Long. 17,10, lat. 33.36.» 


Entremos, agora, na cidade contemporanea : 


Existo em. Hespanho, ou antes nas colonias 
nega uma raça ot, Couto ue 

teamo tempo um Bresdio, não parque o 
pede ao dn 
condenados sejam deldds tas aim porque ex 
tes, na maior parte, e em numero de tres mil, 
terno medio, cdnadran a cidade como se fône 

Flies, Uns dedicam se ag serviço domes 
o, guros dem para trabalar ou enão 


gente, testemunha. ocular do que 
a e em circumetancias que lhe per- 
mittiam observar beim, « acrescenta: 

— Os prisioneiros. andam por toda a 
parte, como as pessoas de bem, sem que 
ninguem repare, sem que foja de os cn- 


Ceuta estão completamente patentes aos pres 
diarios, e mais particularmente onde ha meios 
para pagar um serviço conveniente. 

O Presidiario lava e engommna a roupa, sem 
perder mai peças di que ma lavandeica de boa 

O prisioneiro é empregado nos trabalhos do- 
mestitos que em Hespanha as mulheres geral. 
mente favem; vae fazer as compras, fimpa e os. 
frega o sobrado, faz recados, vive em famblia com 
o dus patrões e o que É mais de adiar rata 
com terna solicitude das creanças que se lhe 
confiam. EREA 

Ninguem pergunta à esses homens quaes (0 
ram 05 seus delitos, mas toda à gente sabe que 
são culpados de assassinos, e de roubos com 
violencia por consas e contra pessoas; e sabendo 
isto, emquanto o priionciro não comente ne 
nhuma falta grave, toda a gente o chama bom 
prisioneito, isto é, fiel, morigerado, irabalhador 
Fespeitoo é inteligente. 

e tempos à tempos, o bom prisioneiro, como 

o gato vestido de seda da fabúla, lembra se do 
que é, sente despertarem se apetites criminosos 
e rouba cu commete outra Noção má mas se 
des casos são pouco. frequentes, e pela minha 
parte. posso asteverar, que durante mais de um 
Ann os presidiarios empregados no serviço do: 
mestico, que deram outra ver que farer à 
não foram senão tres nu quatro» (O Enst 
Gerario e o Congresio Pemtenciaria 
nal de S. Peeridurgo por Ferreira — De 
*eLisboa, 1891). 


a cidade á qual se refere Gomes Eannes 
d'Azurara, nas seguintes palavras com que abre 
o capitulo 86. da Chronica d' El-Rei D. João 1: 


«Vinte e am dias eram do mes de agosto quan: 
do andava à era de Adi, que é o amo do mun- 


MAQUETA DO MONUMENTO A Antonio José Da Siva O aluno 


go gm cinco mil cento setnta e cs anos he 
raios, « a era do diluvio em quatro mi 
nhentos e deresete annos romanos, e a eraide 
Nabucodonosor. em dois mil cento - sessenta 6 
dois, e a era de Filippe, O grão rei da Grécia, 
em mil setecentos e vinte oito annos, e a era de 
Alexandre, o grão rei de Macedonia! em mil ses 
tecentos e vinte sei, e a era de Cesar imperador 
de Roma, em mil € quatrocentos é cincsenta é 
tres, e a/era de Nosso Senhor Jesus Christo, 
em mil quatrocentos e quinte, e a era de 
mus, o ExypCião, em novecentos é setenta 6 um, 
e a'cra dos Alarves em setecentos o noventa 
& tres, segundo 08 seus &nn0s, cá 08 Outros anhos 
todos são. romanos, e a era dos Persas em setes 
centos e oitenta e tres, e à era dos reinados del. 
rei D, Alfonso o primeiro de Portugal em tresen. 
tos e trese, e o anno do reinado d'este rel D. João 
im int é doi dos anos solares, quando Et 
va o sol em seis graus do signo de Virgo, e ala 
sobre o primeiro quarto de seu cresciménto, no 
primeiro 'grau dos dois gemeos que são Pollix e 
Castor, Glhos de Leda, já passavam de sete ho- 
ras e ineia depois do meio dia quando a cidade 
foi de todo livre dos mouros...» 


Depois de Aljubarrota (1385) e da paz com 
Cala (1471) fu Portugal e iranqulo soc. 
£o e sem ter emprego facil para numerosos im 
Ecbos, sonhadores de conquistas. 

Og” tilhos do” Mente d'âvie, Duro, Pedro, 
Henrique, e Afonso, conde de Barcelos esteio 

o, Entraram naquele ró 

Foi o'vedor da farcnda, João Afonso, quem, 
ao onvir 08 infantes em discussão de emprezas 
Guerreiras, lembrou a expedição de Ceuta'e Que 
falassem to Caso do pães 


ta idéa, direi com Schaefer (Historia de 
Portugal cadai de FAemand por Bodim cala 
“Como poderoso reagente no espirito dos infantes, 
os quaes, logo se deram pressa em com 


Ouviu, João 1.º; pensou, reflectiu e concordou 


Nenhuma especie de orientação, nenhuma na. 
aparencia futil circunstancia deixou de abranger 
e de pesar, e bem assim enviou ao local quem 
pudesse colher elementos para lhe figurar em 
miniatura a posição da famosa Ceuta; 0 que, pe- 
ritamente, logrou alcançar, 

Não quiz, porém, empreender a execução an- 
tes de laudo aprovativo de duas pessoas do seu 
respeito e de prestigiosa incidencia fundamenta- 
da,— Filipa, sua esposa e Nuno Alvares Pereira, 
8 lieroico e celeberrimo condestavel 1 

Tocumbiram-se os filhos, Pedro e Henrique, 
da melindrosa missão, 


«Quando os Infantes D. Pedro, e D. Henrique 
(Alemorias para a História de" Portugal, que 
comprehendem o governo PEL Rey DE Jogo 1, 
por Joseph Saates da Silva) derão parte á Rai. 
nha da jornada de Ceuta, e ella entendendo que 
eles só a fai, não só lha approvo então, us 
chegou depois à interceder com ElRey para lhe 
dar licença; começaram estes, com o sau bene 
placito, a prevenir-se como era necessario. em 
Semelhante empreza, em que se não gastou tão 
pouco tempo, que hão passasse de tres anmos, 
não por culpa daquelles, mas por astenção dele 
Rey, que não quiz entrar em tão grande empe- 
nho sem todas as disposiçoens, qui elle requeria, 
e que não podérão executar.se antes.» 


Quanto ao condestavel, como o assunto era 
ao sob. reserva mania, sets uia 
entrevista, levada a efeito ma histoniea vila dê 
Monreds 0-Novo, a pretexto de cocada eai 
de facto, foi deBnitivamente resolvida a expedi! 
são, com pleno ansenimento do ing soidado; 
que nela “tomou” parte, jumtámeno: comi 
João 1.º e os dintnctos Alhos que 4 ra 
perecivel do Camões nto eae 
mais arde em prt imoral! 

A's ondas se entregou, no asinho mo: 
mento "0 fundador Ui segunda drama 
pousa e, nveramt um só dias 

ândioso & solenisimo die, av de agontó 
de 1415, bastou de sobra para que abra. 
gira indogita da gente lusa artorase as 
sbre da sua bandeira, irlunfante, as mu 
ralhas da opulenta Céutal 


D. Fuascisco DE Nononna. 


Hoi o excalptor Simões de Almeids (Sobrinho) excarregado 
Liberal de far é projeco para o monemento  loranar SE eaioferi 
Antonio Jose dá Silos e Bajo Iamcomento da primeira pedra se GE 
izar dia 5 de outro Sera stê mi um trabalha meter do datação 

arinta e que devera Hear conciaido dentro da um axo, 


ntrar, qualquer que seja o sitio em que Es) 
so aconteça. A 
'Mas ha mais do que isto, c é que as 
portas da casa de todos os habitantes de 


se 


Em pequena fonte se bebe á vontade, 


24 O OCCIDENTE 


Literatura estrangeira a tradueção, ou o proprio editor que, vendo que O MEZ METEOROLOGICO 


9 original dava mais do que as paginas marcadas. 
para o volume, cortou a tradueção por sua conta 


Duas palavras ácerca da porém, não tiveram escru. 
novo adição do romance de | pulo algum cm DORES Sob San os dela Julho de 1943 
Alfonso Daudet— Fromontdu= tura embora forme um 

nior é Risler Senlor. 


Barometra — Max. altura 
centavos, Min, Altura 


O entrecho do romance — de que Termomitro — Mas altura 
elot de collaboração Min, altura 1 


=. em 30 


volumes d'essa coleç 


A acreditadissima livraria Guimarães & C — 


onso Daudet publicando e 


pita o soberbo roman 
ler Seniar, dessa “traducção o 
nosso querido amigo e presadissimo collaborador 


quer dizer que e 
peratura mais eleva 


Henrique Marques Junior que consciencioso como 


desde 1856, 


é em todos os seus trabalhos de traducção — e já 
m o, é um romance trad Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado. 
€ que honra a casa 17 dias, 
dição e o traductor p Ceu nublado 14 dias 
entender que o balho, Cinta a So 


jorna e por conseguinte 
ra quantia estipulada pó 


Escola Internacional 


INSTITUTO DE ENSINO PRIMARIO E SECUNDARIO 


Nós Horas de sol horas, 


Cursos especiaes de Commercio e Linguas Estrangeiras 


8298 HNOHdITAL 
HOASII=E9' epuaug vp eng *gg 


Italo seminal aa 0 s0%0 misclino 
E extermalo para 04 «<cois ge03» 


CACAU, GARULA R CHOCOLATE INIGUEZ | Atelier Photo-Chimi-Graphico 


P. MARINHO & O. 
Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 
) a Pesinbionioo ão 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | Pa 


| ratos do pair, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 
Kilo 1:500 r: | E 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marea CONTRA s* im, | Farinha Peitoal Ferruginosa 
xigir pois esta marca A TOSSE o do Pedro Augusto Pranco. 


em todos om optabelocimentos Produto alintenticio que se applica eim 
caldos peito ali exito, EU 
todos 08 pr natos o maia 


Vende-se em toda a parte 5, 


a, zincographia, 
s preços mais ba 


Unico especifico ontra tosses e 

brônchites legalmente auctorisado pelo. 

Conselho de Serão Pabica, encldo 

z « aprovado nos hospitães, Premiado 

CHOCOLATE — CAKULA co" Medalhas ÓutO “em todas so 

exposições a que lem concorrido. Cada 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os | o fes osprias oa a 

organismos, como se prova com a analyse de garantia ães medicos de Lisb 

e k ia Pelo conto do Brari./Aº venda E 
Pacote de 500 grammas, 600 réis Pharmacias. Pedro Eraiood& C., 


pteesgem 


